
PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.
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Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS

1- INTRODUÇÃO

Cerca de 2000 anos atrás Jesus estava liberando 
uma promessa poderosa de algo lindo que estava 
em seu coração. 

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. - Mateus 16:15-18

A Igreja do Senhor Jesus, os chamados para fora, a 
assembleia dos santos e remidos, a família do Deus 
vivo. Em Atos 2 vemos o derramar do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus e com o fogo do 
alto é dada a ignição do plano do coração de Jesus, 
um sonho chamado Igreja.

A partir de então o evangelho se espalha 
rapidamente e a igreja vive um crescimento 
caracterizado por um movimento de plantação de 
igrejas por toda a parte. Muito mais do que uma 
institucionalização da fé, vemos no início um 
movimento orgânico espalhando vida e isso é uma 
característica essencial da Igreja.

“ A Igreja é um movimento de vida e fé, não um 
monumento histórico e eclesiástico” Carlito Paes 
(Uma Igreja Família)

Mas a pergunta é, depois de 2000 anos, será que 

ainda é necessário pensarmos nesse assunto? Será 
que plantação de igrejas ainda é um tópico 
relevante na pauta do cristianismo?

Absolutamente sim. Existe uma tarefa inacabada. 
Enquanto o evangelho não for pregado em todas as 
nações, antecipando o fim, a igreja seguirá 
militante, estendendo sua tendas, conquistando o 
“topos”, estabelecendo igrejas locais onde o 
evangelho chegar. 

E este evangelho do Reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim. - Mateus 24:14     

Mas quantos aos lugares considerados já 
alcançados, será que o tema plantação de igreja 
ainda é relevante? Você, assim como eu, já deve ter 
feito essa pergunta: “Será que ainda precisamos 
plantar mais igrejas?”

Deixa-me pegar um exemplo de uma cidade onde 
eu pastoreie por 4 anos. Existe uma estimativa de 
aproximadamente 160 igrejas em Guaratinguetá 
para uma população de 120 mil habitantes. Isso 
representa um número surpreendente de 1 igreja 
para 750 habitantes. Segundo uma referência da 
SEPAL, uma cidade pode ser considerada 
alcançada quando temos um número de 1 igreja 
para cada 1000 habitantes. Teoricamente não 
precisaríamos mais nos preocupar com esse tema, 
mas por que esse número não representa a 

realidade da magnitude da tarefa da igreja nessa 
cidade? Por que parece que ainda existe tanto 
trabalho a ser realizado nessa cidade?

Não adianta pensarmos apenas em plantação de 
igrejas, precisamos pensar em plantação de igrejas 
SAUDÁVEIS. Por isso, nesse lab eu gostaria de 
refletir em 3 perguntas: 

- O que é uma igreja saudável? 
- Por que plantar igrejas? 
- E como podemos plantar igrejas saudáveis?

2- O QUE SERIA UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Definir o que significa ser uma igreja saudável não é 
uma tarefa fácil e eu não pretendo de forma alguma 
dar uma posição fechada sobre esse assunto. 
Poderíamos tratar de vários aspectos e 
características que qualifiquem uma igreja como 
sendo saudável. Tenho certeza que cada pastor 
poderia fazer uma lista com várias características. 
Porém, de uma forma mais simples, eu acredito que 
existem dois aspectos principais a serem explorados 
nessa questão, que podem ser resumidos nessas 
duas palavras: ESSÊNCIA E RELEVÂNCIA.

Existem igrejas que são profundas como um poço 
estreito, mas com um alcance milimétrico. Por 
outro lado, existem igrejas extensas como um 
oceano, mas rasas como pirex. Ambos os 
extremos comprometem a saúde da igreja.

Eu gostaria de destacar algumas características que 
revelam que uma igreja é saudável.

2.1 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER BÍBLICA 

Uma Igreja saudável é uma igreja baseada na 
Palavra de Deus. Se uma igreja não é bíblica ela 
perdeu a sua essência. 

Entender que a bíblia é a Palavra de Deus e não 
apenas contém a Palavra de Deus é essencial para a 
saúde da igreja. Não apenas entender, mas se 
mover a partir dessa realidade.

Quando um púlpito de uma igreja perde a 
referência da Bíblia, a igreja perde o seu norte.

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus”. - Romanos 10:17

Quando a Bíblia é desprezada a Igreja se torna 
meramente um encontro social 

”A Bíblia é mais atual que o jornal que circulará 
amanhã!” - Blly Graham

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. - Hebreus 4:12

Se você quer juntar pessoas para uma reunião, a 
bíblia é opcional, mas se você quer 
verdadeiramente gerar transformação, a bíblia é 
essencial.

É impossível gerar verdadeiros discípulos de Jesus 
em uma igreja que não tem a bíblia como regra de 
fé. É impossível uma igreja ser saudável sem a 
palavra de Deus 

2.2 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER CONTEXTUALIZADA

E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar 
os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, 
como se estivesse sem lei (não estando sem lei 
para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para 
ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
para todos, para por todos os meios chegar a salvar 
alguns. - 1 Coríntios 9:20-22

Uma igreja saudável precisa ser capaz de 
construir pontes com o mundo atual

A essência permanece a mesma, a Palavra é 
imutável, a mesma fé e esperança da igreja 
primitiva, mas a forma precisa mudar.  
. 

“Existem igrejas que estariam prontas para ganhar 
sua geração se o século 20 voltasse” - Carlito Paes

Mas o século 20 não volta mais. Os tempos mudam 
e nós precisamos mudar com eles, sem perder a 
essência.

“Essa geração só pode alcançar essa geração” 
- Oswald Smith

Uma igreja que não se contextualiza perde sua 
relevância 

Uma igreja que não se contextualiza se fossiliza. Se a 
igreja está batizando somente filhos de cristãos, a 
igreja perdeu sua relevância e em breve se tornará 
um museu. A igreja não pode ser um monumento, 
ela precisa estar em constante movimento.

2.3 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA POSSUIR UMA ESPIRITUALIDADE 
GENUÍNA E CONTAGIANTE

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à 
comunhão, ao partir do pão e às orações. Todos 
estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e 
sinais eram feitos pelos apóstolos... - Atos 2: 42,43

Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 
participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 

a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os que iam sendo 
salvos. - Atos 2:46,47

Uma espiritualidade verdadeira e contagiante. Mais 
uma vez, essência e relevância. O mundo está 
cansado de religiosidade e, ouso dizer que, Jesus 
está cansado de religiosos. A religião cansa, mas a 
vida verdadeira com Jesus traz descanso, alegria 
e paz. É isso que uma igreja saudável gera.  

Uma igreja saudável desfruta da doce Presença e 
carrega essa Presença por onde for. Em uma igreja 
saudável o profético traz a realidade do céu e o 
apostólico libera para o mundo ao redor. 

O nível de saúde de uma igreja não é medido 
simplesmente pelo número de assentos 
ocupados aos domingos, mas a quantidade de 
filhos enviados para fazer a diferença numa 
segunda-feira. Cada discípulo de Jesus anda no 
Espírito e o ajuntamento dos filhos se torna uma 
grande celebração viva e contagiante. 

2.4 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA TER EQUILÍBRIO

Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de 
poder,  de amor e de equilíbrio. - 2 Timóteo 1:7

Uma palavra chave para a saúde de uma igreja é 
exatamente essa: EQUILÍBRIO
- Equilíbrio entre amor e poder 
- Equilíbrio entre palavra e poder 
- Equilíbrio entre caráter e carisma
- Equilíbrio da manifestação dos dons ministeriais: 
APÓSTOLOS, PROFETAS, EVANGELISTAS, 
PASTORES E MESTRES (Ef 4:11)   

- Equilíbrio nos propósitos: ADORAÇÃO, SERVIÇO, 
DISCIPULADO, MISSÕES E COMUNHÃO. 
(Mt 22:37-40 / Mt 28:18-20)
 
2.6 PARA SER UMA IGREJA SAUDÁVEL ELA 
PRECISA SER UMA FAMÍLIA ESPIRITUAL

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2:19

A Igreja não é um supermercado da fé. A Igreja não 
é um show. A Igreja não é um clube. A Igreja não é 
uma fábrica. A Igreja deve ser uma FAMÍLIA.

Quanto mais uma Igreja se parecer com uma 
família, mais saudável ela será. 

3. POR QUE PLANTAR UMA IGREJA?

Para respondermos essa pergunta precisamos 
refletir sobre as motivações existentes hoje nas 
iniciativas de plantações de igrejas. Precisamos 
perguntar: Qual a motivação em plantar uma 

igreja? A resposta a essa pergunta já determinará a 
saúde de uma igreja ou a falta dela, pois 
infelizmente existem motivações erradas. 

Portanto, primeiramente eu gostaria de listar 
algumas motivações erradas em se plantar uma 
igreja.

• Autopromoção: Plantar igrejas meramente para 
inflar o ego de um líder. Plantar igrejas meramente 
pensando no destaque pessoal de um líder ou 
denominação.

• Benefício Próprio: Falta de opção. Encarar o 
plantar uma igreja como uma oportunidade de 
emprego

• Competição: Plantar igrejas de um segmento 
evangélico para competir com outro segmento.

• Divisão: Plantar uma igreja simplesmente por não 
conseguir se submeter à visão que Deus deu ao 
pastor líder. Plantar igrejas com membros de 
outras igrejas.

No meu coração, existe uma resposta para a 
motivação correta em se plantar uma igreja... 
Glorificar a Jesus cumprindo a sua grande 
comissão.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me 
dada toda a autoridade no céu e na terra. 
Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações,  batizando- os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos". - Mateus 28:18-20

A Igreja é do Senhor Jesus. Ele tem todo poder e 
toda a autoridade e para Ele deve ser toda a glória. 
Plantar igrejas é glorificar a Deus através do 
cumprimento da suprema tarefa de gerar 
discípulos de Jesus, em todas as cidades, no poder 
do Espírito Santo.  Se é isso que está em seu 
coração, então você está no caminho certo para 
plantar igrejas saudáveis. 

4. COMO PLANTAR UMA IGREJA SAUDÁVEL?

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente 
Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o 
que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Como fazer? Essa é uma pergunta que não tem 
uma única reposta. Mas eu gostaria de destacar 
algo desse texto que acabamos de ler. Paulo faz a 
comparação da igreja e da obra de Deus com 
uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Para mim essa 
é a palavra chave para o processo de plantação: 
ORGÂNICO 

Como diz o Pr Carlito, você precisa decidir hoje se 
você vai abrir igrejas ou plantar igrejas:

“... a parte mais fácil de se começar uma igreja é 
alugar um salão, pintá-lo de preto, colocar 
algumas luzes led, montar uma banda legal com 
artistas de outras igrejas e chamar tudo isso de 
church. Contudo, o mais difícil será evangelizar, 
ganhar pessoas, batizar, discipular, tratar, cuidar, 
pastorear, exortar em amor, instruir em justiça, 
multiplicar, pastorear com zelo e ética e enviar” 
- Carlito Paes

No item 7 nós apresentaremos como fazemos o 
nosso processo de plantação na Igreja da Cidade e, 
como parte da explicação, nós traremos princípios 
relacionados ao cultivo de uma planta associados 
à plantação de uma igreja. Nesse ponto o 
importante é entender que esse processo deve ser 
orgânico.

5. A METODOLOGIA DE PLANTAÇÃO DA IGREJA 
DA CIDADE

A Igreja da Cidade, com sede em São José dos 
campos, já realizou várias iniciativas de plantação de 
igrejas no decorrer dos anos, em seus mais de 80 
anos de existência. Porém, consistia do modelo 
tradicional de plantação, onde a igreja dava início a 
uma congregação, provendo todo o auxílio 
necessário até que essa congregação tivesse 
condições de receber autonomia, tornando-se uma 
igreja independente, vinculada apenas através da 
convenção batista brasileira. Nesse período 

utilizávamos a metodologia tradicional de 
reprodução de igrejas (mãe e filha). 

Em 2009, foi construído um planejamento 
estratégico de crescimento da Igreja da Cidade e 
um dos pilares era o crescimento através da 
plantação de igrejas em São José dos Campos, 
criando as extensões nos bairros e também fora de 
São José dos Campos, começando pelas cidades 
vizinhas e posteriormente se expandindo 
gradativamente aumentando o raio de atuação das 
cidades próximas para as mais distantes. Porém, 
desta vez, não mais com o modelo de plantação 
tradicional, mas um modelo de Igrejas em Rede.

Para esse novo tempo na plantação, temos utilizado 
a metodologia conhecida como “multisite 
churches”, onde o nosso lema é “Uma Igreja em 
muitos Lugares. Nesse novo modelo todas as igrejas 
plantadas continuam vinculadas à Igreja da Cidade 
por meio da Rede de Igrejas da Cidade.

“Na nossa realidade local, temos entendido que 
somos uma igreja em muitos lugares. Todas as 
igrejas por nós plantadas atuam como extensões 
da igreja-sede, o que quer dizer que possuem a 
mesma cultura, bem como as mesmas 
programações, celebrações, grupos de pastoreio e 
ministérios. Tudo funciona de forma igual, 
propagando o mesmo DNA, com diferenças e 
adaptações nas aplicações das mensagens, 

conforme a cultura e a fase de cada igreja local”. 
-Pr Carlito Paes - Livro Igreja Família 

6. PONTOS DE PARTIDA DA CIDADE

Todas as nossas igrejas em plantação, internamente 
recebem o nome de Ponto de Partida da Cidade. 
Esse nome é bem apropriado, pois acreditamos que 
a Igreja não é o ponto de chegada, mas sim o ponto 
de partida. 

PONTO: O ponto nos dá a ideia de localização, 
fazendo alusão também aos antigos “pontos de 
pregação”. Estamos declarando que naquele ponto 
ou localidade o evangelho está sendo pregado e 
vidas estão sendo transformadas. É a igreja 
conquistando o “topos” (região geográfica), ficando 
a bandeira do evangelho naquele ponto.

PARTIDA: Ponto de Partida, pois é o início da igreja, 
esse é o ponto inicial de uma história que será 
escrita naquela cidade. Esse é o “start”, ou a ignição 
de algo poderoso que Deus fará naquela localidade 
por meio da presença da sua igreja que está sendo 
estabelecida.

CIDADE: Da cidade, representando a Igreja da 
Cidade. Mas não só isso, nesse nome também 
estamos declarando algo que está sendo liberado 
da Igreja da Cidade para a Cidade.

O logotipo que criamos transmite essa ideia 
completa do Ponto de Partida da Cidade.

7. PROCESSO ORGÂNICO DE PLANTAÇÃO 

Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia 
crescer; de modo que nem o que planta nem o que 
rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que 
efetua o crescimento. O que planta e o que rega 
têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus.
- 1 Coríntios 3:6-9

Paulo faz a comparação da igreja e da obra de Deus 
com uma lavoura. Acima de tudo, o processo de 
plantação precisa ser algo orgânico. Conforme 
relatado no item 4, a palavra chave para o processo 
de plantação de igrejas é ORGÂNICO. 

Baseado nessa comparação do Apóstolo Paulo da 
igreja como uma lavoura podemos fazer uma 
associação do próprio processo de plantio de uma 
árvore com o processo de plantação de igrejas. 
Sendo assim, segue abaixo alguns princípios para 
que esse processo de plantação aconteça de forma 
orgânica e saudável. 

O ciclo orgânico da plantação acontece em 9 
etapas, onde temos metáforas conectadas com a 
plantação, são elas: ARAR, SEMEAR, REGAR, 
ENRAIZAR, BROTAR, CRESCER, FLORECER, 
FRUTIFICAR e COLHER.

O início do trabalho normalmente acontece por 
meio do Projeto Alcance, onde temos o plano IAC - 
Intercessão,  Ação e Consolidação, ligado às 3 
primeiras metáforas. O objetivo nesse início é 
encontrar os homens e mulheres da paz que vão 
abrir as suas casas e a realização das casas de paz.

Uma vez que as casas de paz finalizam e o homem 
da paz expressa o desejo de continuar os encontros 
em sua casa, damos início ao estágio “enraizar”. O 
Enraizar é a transição do Projeto Alcance para o 
Ponto de partida. Nesse estágio já existe um grupo 
se reunindo na casa, seguindo uma série de estudos 

de 12 semanas chamada “enraizar”. O objetivo é que 
o grupo se consolide, as pessoas sejam enraizadas 
em Jesus e esse grupo demonstre potencial de 
crescimento para alcançar novas pessoas.

O Ponto de Partida (PP) é oficialmente iniciado 
quando temos um grupo saudável, se reunindo 
semanalmente na cidade, com potencial de 
crescimento e aberto para alcançar novas pessoas. 
Dentro do PP temos as 4 metáforas subsequentes: 
Brotar, Crescer, Florescer e Frutificar, que são 
caracterizadas por esses 4 estágios ou posições:
• Posição 1: 1 Grupo da Cidade 
• Posição 2: Múltiplos Grupos da Cidade (a partir de 
2 GDCs sem contar infantil);
• Posição 3: Celebração Fixa (Pelo menos 3 GDCs 
sem contar infantil e celebração mensal); 
• Posição 4: Celebração Semanal (Pelo menos 5 
GDCs sem contar infantil e celebração semanal); 

Depois que o Ponto de Partida começa a fazer 
celebrações semanais (Posição 4), continuamos 
avançando, crescendo, formando os ministérios e 
ganhando maturidade até que o PP esteja pronto 
para avançar para a última metáfora (Colher), onde 
ocorre o último estágio na plantação (Posição 5) 
que é a transição para a Rede de Igrejas da Cidade.

Os dois diagramas abaixo resumem esse ciclo 
orgânico de plantação com todas as etapas e 
principais ações:

Até esse momento nós não temos um prédio 
alugado de forma fixa. Os espaços para os cultos são 
alugados de forma pontual, somente para o dia da 
celebração.

Para conhecer mais sobre as iniciativas de 
plantação de igrejas da Igreja da Cidade, siga as 
redes sociais dos Pontos de Partida da Cidade 
através do QR Code abaixo.


